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O Estado do Pará é o 5º maior produtor nacional de citros, sendo o mais importante
da Amazônia e um dos poucos polos citrícolas na zona equatorial, em nível mundial. Este
trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento inicial de pomar de limeira ácida
‘Tahiti’ [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka], clone local, em combinação com diferentes
porta-enxertos. O experimento foi instalado em março de 2015 na Fazenda Ornela,
Município de Capitão Poço, maior produtor paraense de citros. O experimento foi delineado
em blocos casualizados (DBC) e os tratamentos compreenderam os porta-enxertos limoeiro
‘Cravo Santa Cruz’ (C. limonia Osbeck), tangerineira ‘Sunki Tropical’ [C. sunki (Hayata) hort.
ex Tanaka], citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki x Poncirus trifoliata (L.) Raf.], híbridos LVK
(limoeiro ‘Volkameriano’ C. volkameriana V. Ten. & Pasq.) x LCR (limoeiro ‘Cravo’) - 010 e
TSKC (tangerineira ‘Sunki’ comum) x CTSW (citrumelo ‘Swingle’ C. paradisi Macfad. x P.
trifoliata) - 033, em quatro blocos, com cada parcela experimental contendo cinco plantas. O
espaçamento entre linhas foi de 7 m x 4 m. As avaliações foram realizadas aos seis (2015) e
aos 18 meses (2016) após o plantio, considerando: altura da planta (AP), diâmetro do caule
abaixo (DCAb) e acima (DCAc) da linha de enxertia, número de brotos (NB) e vigor das
plantas (Vi), que foi determinado mediante escala de notas considerando a coloração das
folhas, onde: nota 1 = plantas com baixo vigor, 2 = plantas com vigor intermediário e 3 =
plantas vigorosas. Para AP em 2015 o limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (91,97 cm) se destacou
quando comparado ao citrandarin ‘San Diego’ (70,97 cm) e ao híbrido TSKC x CTSW - 033
(71,05 cm), o mesmo se dando em 2016 (115,45 cm), em relação ao citrandarin ‘San Diego’
(94,35 cm). Quanto ao DCAb em 2015, o limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (20,02 mm) foi
superior ao citrandarin ‘San Diego’ (17,55 mm) e ao híbrido TSKC x CTSW - 033 (17,37
mm); em 2016 a tangerineira ‘Sunki Tropical’ (26,27 mm) superou o ‘Cravo Santa Cruz’
(23,00 mm) e LVK x LCR - 010 (23,02 mm). Relativamente ao DCAc o ‘Cravo Santa Cruz’
(15,05 mm) foi superior ao híbrido TSKC x CTSW - 033 (12,80 mm) em 2015 e a
tangerineira ‘Sunki Tropical’ (22,00 mm) em relação aos híbridos LVK x LCR - 010 (19,70
mm) e TSKC x CTSW - 033 (19,63 mm) em 2016. No tocante ao Vi houve diferenças
significativas apenas em 2015, verificando-se que LVK x LCR - 010 (1,75), ‘Cravo Santa
Cruz’ (1,70) e ‘Sunki Tropical’ (1,70) se classificaram na condição de baixo vigor. Em 2016,
todos os porta-enxertos apresentaram classificação intermediária (2,0). Não houve diferença
entre porta-enxertos relativamente ao número de brotos.
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